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S Y K O H U M : S u B S P s e i B s : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

Plomb carbonate e Plomb noir ; Brong. 
Subsp. i .* C h u m b o CarJionalado branco. Plomb 

blanc; Broch. De côr branca-amarellada , 
ou grisalha. Diáfano: semidiafano: ou 
translúcido. 

Varied. i C h u m b o Carbonatado Branco Crys-
tall izado. Plomb carbonate crystallisé; Brolig. 
Em pequenos crystaes de faces mui poli-
das , ordinariamente pequenos ; cuja f igura, 
pela maior parte , se approxima á octaé-
dra: ou á de um prisma hexaédro , termi-
nado em pyramides . 

Varied. 2. s C h u m b o Carbonatado Branco Aci-
cular. Plotnb carbonate aciculaire; Brong. Em 
agulhas f inas , muito brilhantes: so l tas , ou 
reunidas em fascículos : c o b e r t o , as mais 
das vezes , de um pó verde luzente , devido 
ao cobre malacliites. 

Varied. 3." C h u m b o Carbonatado Branco Ba-
cillar. Phmb carbonate bacillaire , Brong. 
Em varetas estriadas , e entrelaçadas em 
differentes direcções. 

Subsp. 3." Chumbo Carbonatado Amarel lo .Plomb 
carbonate massif ; Brong. Em massas c o m -
pactas amarelladas: ainorphas; ou mammil-
losas: de fractura luzente: aspecto unctuo-
so. Effervesce vivamente no acido nitrico : 
no que se distingue do Chumbo oxydado. 

Subsp. 3.a Chumbo Carbonatado Negro. Plomb 
noir; Brong. O p a c o : de côr negra carrega-
d a : semeado d'alguns pontos br i lhantes: 
muito inquinante (Mine de Plomb noir ; 
Broch. ) : ou de còr negra-azulada ( M i n e de 
Piomb b/eu; Broch. ) Pulverulento: ou em 
pequenos crystaes prismáticos ; ásperos na 
superfície. Reduz-se facilmente ao maçari-
co , exhalando algumas vezes cheiro s u l f u -
roso. 

O Chumbo Carbona-
tado, ainda que não seja 
raro , encontra-se nas 

'minas em pouca abun-
jdancia: acompanha os 
outros mineraes de 

jChuinbo; com especia-
l idade o C h u m b o sulfu-

Irado. A' superfície des-
tes mineraes , ou nas suas 
cavidades , é que se en-
contra o Chumbo carbo-
natado negro. 

Plemb arstnié; Haiiy. Plomb verl arsenical ; 
Proust . 

Ainda é p o u c o conhe-
cido: parece ter os mes-
mos jazigos , que tem 
os outros mineraes de 
Chumbo. Tem-se acha-
do nas bètas do Chumbo 
sulfurado : tendo por 
ganga a cal f luatada , o 
quartzo , e o mesino 
C h u m b o sulfurado : e 
em grãos reunidos i ma-
neira de cacho. 



2 TABOAt 

CL ASSE 
IV. 

O R D E M 

I I . 

Metaes. Metaes 
Du-
cteis. 

E S P F . C I H 

X I X . 

Cliuntlio 
Oxydado. 

Chtimbo 
Phos-
phatado. 

XX. 

C Ò R . T R A K S P A -

R E K C I A , 

Cinzento. 
Amarello 
Verme-
lho. 

Escuro : 
coin as 
grada-
ções de 
côres in-
teuue-
dias. 

Opaco. 

Verde: 
mais ou 
menos 
intenso. 

Amarello. 
Amarello-
verdoen-

Cinzento-
escuro. 

Averme-
lhado. 

Roxo-
impuro. 

Translú-
cido. 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Amorpho. Pulverulen-
to. Textura, terrosa: 
ou compacta. Fractu-
ra , desigual, de grão 
miúdo: ou terrea: 011 
lisa e conchoidal. Du-

: ou friável. 

C A R A C T E R E S 
CUYMICOS. 

Exposto sobre um 
carvão á acção do 
maçarico , reduz-se 
facilmente. 
Composição da 2.» 

Variedade: 
Chumbo oxyda-

do a a 
Oxydo d'arseni-

co 38 
Oxydo de ferro . 39 

Vauquelin. 

6,9<>9 
6 , 9 4 i 

Crystallizado , cTordi-
nário , em prismas he 
xaédros perfeitos: ou 
cora os bordos substi-' 
tuidos por facetas incli-
nadas : ou terminados 
por uma pyramide.Eni 
crystaes summamen 
te pequenos, reunidos 
de modo, que imitao o 
musgo, e forrando pe-
dras muito ferrugino-
sas. Acicular. Mammil-
loso. Fractura, vitrea: 
desigual: de grão miu-
do:participando de es-
camosa. Algumas vezes 
um pouco conchoidal. 
Rrilhantismo, gordo 
no interior. Rasura , 
cinzenta: ou branca 
verdoenga. Tenro; fá-
cil de quebrar. 

Não effervesce nos 
ácidos. Ao maçarico 
funde-se em globulo ; 
o qual pelo esfria 
mento torna uma su-
perfície de muitos la-
dos : e só se reduz 
coin a addição da 
potassa e carvão. 

Composição: 
Chumbo oxyda-

do 

Acido 
rico. 

Acido 
co . 

o 
até 0 ,80 

phosplio-
. . . . . . 0,18 

até 0 ,19 
muriati-

o , o i l 
Klaproth. 

Composiç. daSubsp. 
Chumbo oxyda-

do 0,7; 
Acido phosplio-
rico . . . . . . . 0 ,09 
Acido arsénico 0,04 

. . . . 0 ,07 
Laug ier. 

Agua. 



X t t -

S Y » O J < T M I 4 : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos . 

PIomb oxydé ; Brong. 
Varied. i .» Chumbo O x y d a d o Terroso. 

PIornb terreux; Broch . Cérusc na-
t i f ; Kirivan. Cinzento . Amarel lo . 
Vermelho . Em pequenas massas : 
ou em p ó , disseminado nos diffe-
rentes mineraes de C h u m b o ; ou 
nas suas gangas. Effervesce nos 
á c i d o s , uma vez que seja mistu-
rado com a cal carbonatada , ou 
cora o C h u m b o carbonatado. 

Varied. a.« C h u m b o Oxydado Jaspideo. 
Plomb oxydé Jaspaide; Brong. 
Escuro-amare l lado . Compacto . 
Frac tura , l i s a , c o m o a do jaspe. 
Rasura , amarella d'ocra. Funde-
ie ao maçarico: e se é fundido 
sobre carvão , espalha cheiro d'a-
I h o ; e fica susceptível de ser at-
trahido pelo iman. N a o effervesce 
nos ácidos. Muda o acido muria-
tico (hydrochlor ico) em acido rou-
riatico oxygenado (clilorio). 

A I . " Variedade acha-se mistura-
da c o m o C h u m b o carbonatado 
terroso; com o C h u m b o sulfura-
do ; e algumas vezes em pequenas 
c a m a d a s , que alternão c o m a ar-
gilla e c o m o C h u m b o sulfurado. 

Ignora-se o jaz igo da ».« Va-
ried. , e até a sua local idade. Pa-
trin conjectura que é das minas 
de Vaourié, na Rússia. 

Plotnb phosphaté; Haiiy. Plomb vert; Broch . 

Subsp. C h u m b o Phospl iatado Arsenical. 
Plomb phosphaté arsénié; Brong . 
C ò r , amarella. A o i n a c a r i c o e.v-
hala o cheiro d'alho. 

É pouco c o m m u m . Acha-se nas 
m i n a s , que contém o C h u m b o 
sulfurado ; mormente n'aquellas , 
que tem o seu jaz igo nas monta-
nhas primitivas. 

2 8 
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C I - YSSE 

I V . 

O R D E M 
I I . 

E ,-. 'T.CIE 

X X I . 

C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A , 

P E S O E S P E C I F I C O : 
E Ó R . I I A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 
C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

i 

Chumbo 
Cbro-
matado. 

X X I I . 

Verme-
lho-ala-
ranjado-
vivo. 

Verme-
lho dej.v 
cintho. 

Translú-
cido. 

6 , 0 2 6 

Crystallizado em pris-
mas de 4 planos , es-
triados longitudinal-
mente: algumas vezes 
terminados em pyra-
mide. Em massa. F r a -
ctura , aspera: desi-
IU.I 1. Iiasura , amarei-
a-alaranjada. Tenro : 

quebradiço. 

Nao effervesce nos áci-
dos. Ao maçarico cre-
pita um pouco: funde-
se c-m escoria dene-
grida. Dá ao vidro do 
bórax a côr verde , 
no que se distingue 
da prata , mercúrio 
e arsénico sulfurados. 

Composição : 
Chumbo oxydado 64 
Acido chromico . 36 

Vauquelin. 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

i 

Chumbo 
Muria-
tado. 

X X I I I . 

Amarel-
l o - ver-
doengo. 

Translú-
cido. 

6 , O 6 

Crystallizado em pris-
mas de 4 , 8 , ou 16 la-
dos simplices, ou com 
differentes modifica-
ções. Concrecionado. 
Fractura, lamellosa 
na direcção longitudi-
nal : na transversal 
conchoidal. Superfí-
c ie , pouco brilhante: 
no interior com brilho 
quasi diamantino. Ra-
sura, alva, como de 
neve. Tenro. 

Ao maçarico funde-se 
em um globulo: au-
gmentando-se 0 calor, 
volatiliza-se 0 ac ido , 
e ficão pequenos gló-
bulos de chumbo me-
tallico. 

Composição : 
Chumbo oxy-

dado o ,855 
Acido muriati-

o ,o85 
Acido carboni-

c o 0 , 0 6 0 

Klaproth. 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

i 

Chumbo 
Moly-
bdata-
do. 

Ainarella-
do. 

Translú-
cido. 

5 , 4 8 6 

Crystallizado , pela 
maior parte, em pris-
mas dc 4 , ou 8 faces. 
Em octaedro perfei-
to : 011 modificado. La-
melliforme. Fractura, 
conchoidal, de peque-
nas cavidades: algu-
mas vezes approxi-
mando-se á fractura 
lamellosa. Superfície, 
lisa e luzente : 0 inte-
rior também lustroso, 
com brilho de cera. 
Tenro: fácil de que-
fbrar. 

E insolúvel no acido 
nitrico frio. Ao maça-
rico crepita fortemen-
te : funde-se em glo-
bulo denegrido , se-
meado de chumbo me-
tallico. Dá ao vidro do 
bórax uma còr bran-
ca-azulada. 

Composição : 
Chundio . . . . 58,74 
Acido niolybdi-

co 2 8 

Oxygenio . . . . 4,7^ 
Carbonato de 

cal 4 ,5o 
Silica 4 

Macquart. 
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S Y K O S T U I A : S U B S P B C I E S : V A B I E D A D E S . J A Z I G O . U s o s . 

Plomb chromaté ; Hauv. Plomb rouge; Broch. 

' ! H RÍT[ : . A I R : ' • ! 

. • j • . ; : . I • ' 

Tem-se achado na Sibéria nas mi-
nas de ouro de Bérésof, disseminado 
sobre ganga quartzusa , em uma bè-
ta de C h u m b o su l furado , e em ca-
madas delgadas e irregulares sobrt 
um scliisto ferruginoso e micaceo : 
e algumas vezes em rins solitários 
dentro de ninhos d'argilla. Pallas 
diz que também o descobrira 13 
legoas ao norte da dita m i n a ; e 
observara os seus crystaes disse-
minados em bancos de argilla e de 
gré s , que alternavão uns com ou-
tros. 

Os Tiussia-
nos empre-
gao este mi-
neral na P in-
tora ; e pa-
gão-no por 
alto preço . 

Plomi muriaté. Plomb corne ; Broch . 

. > / 

-T ' >• > ' 1 '.1 / Í I I .1 TI' 

Foi achado pela primeira vez 
em Inglaterra, 11a mina de Chrom-
ford Levei, no Derbyshire ; e em 
muito poucas partes inais tem ap-
parecido. É das substancias mais 
raras nas Col lecçocs mineralógi-
cas. 

Plomb molybdaté; Haiiy. Plomb Jaune; 
Broch. 

Foi descoberto este mineral nas 
minas de C h u m b o de Bleyberg, 
na Carintl i ia , sobre u m a pedra 
calcarea compacta : a c o m p a n h a , 
algumas v e z e s , 0 C h u m b o carbo-
natado ; 0 o x y d a d o terroso; 0 
p h o s p h a t a d o ; e a cal fluatada. 

Í 
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i C L I S S E 

XV. 
O K D E M ! 

XI. 
''.STECtE 
X X I V . 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O ESPECrptco: 
F Ó R M A : T E X T U R A : 

• R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S P Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. 

I 
! 

Metaes 
Dúcteis. 

Piccolo 
Arse-
nical. 

X X V . 

Ainarello-
averme-
1 liado. 

Verme-
lho de 
cobre 
desmaia-
do. 

Opaco. 6 ,608 
6 ,648 

Amorpho. T e x t u r a , 
jranosa; coiumuro-
nente de pequenos 
jrâos. Fractura , de-
sigual : e algumas ve-
zes conchoidal. Duro. 
Scintillante : desen-
volvendo cheiro d'a-
lho. 

.1' .< ri. ' W.' V. 

Dissolvido no acido ní-
trico , deixa em pouco 
tempo um deposito . 
verdoengo. Ao maça-
rico desenvolve fumo 
e cheiro arsenical mui 
forte: funde-se depois 
Aposto que com algu-
ma difhculdade) cm 
uma escoria mistura-
da de alguns grãos 
metallicos. 

Composição : 
NiccoIo e arsénico ; 

contendo accessoria-
raente ferro , enxo-
fre , cobalto , e algu-
mas vezes bismutho. 

Thenard. 

Metaes. 

I 
! 

Metaes 
Dúcteis. 

Niccolo 
Oxyda-
do. 

Verde : 
mais ou 
menos 
•vivo. 

Opaco. Pulverulento. Amor-
pho. Textura , terro-
sa : algumas vezes 
compacta ; e neste 
caso a fractura é es-
camosa. Friável. In-
quinante. Sécco ao 
tacto. 

Ao maçarico, sem ad-
dição , não soffre mu-
dança. Dá ao vidro do 
bórax a côr vermelha-
amarellada. Dissolvi-
do na ammonia, dá-
Ihe uma côr azul des-
maiada e pouco per-
manente : no que se 
distingue do oxydo 
de cobre. Sua disso-
lução nos ácidos é 
verde. 
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S Y N O K T M I A : S V B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . Usos. 

Nictel arsénico!; Haúy . Kiqifcrnickel; Broch . 

« 

% 

Pertence aos terrenos 
primitivos e de transi-
ção : acha-se em massas 
volumosas , formando 
bètas : ou exist indo nas 
da p r a t a , do cobre e 
do cobalto : quasi sem-
pre se encontra perto 
das minas deste ul t imo 
m e t a l , com quem pare-
ce ter muitas relações 
geologicas . Suas gan-
gas , mais ordinarias , 
são o q u a r t z o , a baryta 
«ul fatada, e a cal car-
bonatada crystallizada. 

Na China fornece este 
mineral a base da liga , 
a que chamão Cobre 
branco. 

Nickel oxydé; Haiiy. Ocre de Niekel; Broch . Acha se quasi sempre 
e f f lorescente ; ou em 
fórma de c r u s t a , co-
brindo outros mineraes, 
c o m especialidade o Nic-
co lo Arsenica l , e algu-
mas minas de coba l to : 
também se tem encon-
trado em veios delga-
d o s . 

i 
i 

i f 
| | 
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C I A S S E 

I V . 

O H D E M 

I I . 

E S P E C I E 

X X V I . 

C Ò R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

—-— 
P E S O EspEc inco : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S P Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Cobre 
Nativo. 

X X V I I . 

Ainarel-
lo-aver-, 
mel ha-
d o : po-
rém ex-
terior-
mente , 
muitas 
vezes é 
\ erdoen-
g o ; ou 
denegri-
do . 

Opaco. Máximo 
8 , 5844 

Crystall izado em cubo 
Octaédro. Cubo-octaédro. 
Cubn-dodecaédro. Ramo-
so. Fi laraenu^o. Lainelli-
forme. Granuliforme. Con-
crecionado. Amorpho. E 
menos bri lhante , que a 
platina , ouro e prata , po-
rém mais que o estanho e 
c h u m b o : e sendo raspado, 
augmenta muito mais o seu 
brilhantismo. Na densida-
de c inferior á platina , ou-
r o , jnercur io , chumbo e 
prata. Na dureza e na ela-
sticidade excede a prata , 
ouro , estanho e chu/nbo: 
mas não a platina. É o mais 
tenaz dos metaes , á e x c e -
pção do ouro e ferro. De 
todos é o mais sonoro. Pelo 
attrito dá um cheiro pjrt i -
cular nauseativo. ' 

O seu oxydo dá 
sempre ao vidro 
do bórax a còr 
verde: e c o m m u -
nica á amtnonia 
urna bella côr 
azul . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Cobre 
Su l fu -
rado. 

De còr 
de ferro: 
ou de 
C h u m -
bo : al-
gumas 
vezes a-
vcrrae-
Ihado , 
quando 
tem mi-
stura de 
Cobre 
oxvdula-
do". 

Opaco. 4 ,81 
5 , 3 3 8 

Crystal l izado em prisma 
hexaédro regular: ou com 
differentes modificações. 
Em prismas de I i lados. 
Em dodecaédro , compo-
sto de duas pyramides re-
ctas hexaédras unidas pela 
base. Em massas ovaes , 
achatadas, com prominen-
cias á maneira de esca-
mas (Cuivre spicifortne ; 
Brong. ) : (Cuivre gris spi-
ciforme; Haúy. ) . Amor-
pho. T e x t u r a , compacta. 
Fractura , concho ida l : ra-
ras vezes lamel losa.Tenro: 
fácil de raspar; mas não 
de cortar com a faca ; pois 
d'oi dinario se esmigalha , 
quando pretendem cor-
tai-o com ella. A rasura é 
negra, e não muda de 
còr no acido nitrico. 

Funde-se com a 
simples cl iamma 
d u m a véla. Ao 
maçarico espalha 
cheiro sulfuroso : 
reduz-se com ef-
fervescencia em 
globulo metallico 
acinzentado. Dá a 
côr verde a o v i d r o 
do bórax: e azul á 
ammonia. 

Composição : 
Cobre . . . 0 ,785 
E n x o f r e . . 0 , 185 
Ferro . . . 0,02 

Klaproth. 



XCIV. 

S T J O S T W H : S U B S P E -

c i E s : V A K I F . D A D E S . 

J A Z I G O . TJios. 

Cuivre natif; 
Broch. 

Haiiy. O Cobre N a t i v o , ou 
entra 11a compos ição das 
rochas primit ivas , e nas 
bètas , que atravessão as 
mesmas rochas-, ou tem 
uma formação mais recen-
te e mais rara; constituin-
do 0 que se chama Cobre 
concrec ionado , ou de ce-
meutação. O Cobre neste 
estado , resulta das disso-
luções dos sulfatos de Co-
bre , decompostos pelos 
corpos combustíveis . Suas 
gangas são 0 q u a r t z o , 
cal carbonatada , cal flua-
t a d a , baryta sulfatada. 
Encontra-se também em 
fragmentos rodados nos 
terrenos d'alluvião. 

1 

Fahricão-se do Cobre' p u r o (chamado 
também Cobre de roseta)>muitos utensi l iosl 
interessantes: reduzido a grandes l a m i n a s , j 
serve para forrar os navios : clVlle se fazem 
as chapas para a gravura: não só se cunl ião 
moedas deste m e t a l , mas também entra no 
fabrico das o u t r a s , l igando-se ao ouro e, 
prata , para lhes dar maior consistência. A, 
liga do Cobre com 0 estanho (e ás vezes! 
com um p o u c o de z inco e outros metaes) | 
em diversas proporções , mas predomi-
nando sempre 0 C o b r e , fórma 0 bronzej 
e 0 metal d o s sinos. U n i d o ao z inco em I 
proporções d i f f erentes , fórma diversas li-! 
g a s , cuja côr se approxima mais ou menos; 
á do ouro ; como são 0 T a m b a q u e , Pin-
chebeque e Latão. O V e r d e t e , que tanto 
uso tem na Pintura e 11a Tinturar ia , c\ 
uma combinação do Cobre c o m 0 acido! 
acetoso. 

Cuivre sulfure 
Cuivre vitreux ; 

Haiiy. 
Brocli . 

i. 

F. 0 mais puro e 0 mais 
r ico dos mineraes de Co-
bre. Encontra-se em quasi 
todas as minas de Cobre 
dos terrenos primitivos : 
fórma bètas considerá-
veis , que também encer-
rão 0 Cçbre o x y d u l a d o . 
Algumas vezes acha-se 
coberto de Cobre carbo-
uatado verde f ibroso. 

1 
t 

O Cobre sulfurado faz parte das minas 
de Cobre da Silieria , que se lavrão para 
extrahir este metal . Esta mesma Especie 
é q n e const i tue as minas situadas nas mon-
tanhas da Costa Occidental da A f r i c a a o 
Norte do Cabo da Boa Esperança; e alli 
se extruhe d'ella também 0 Cobre metal-
l ico. 



1 2 . 4 TÃBÒA. 

C L A S S E 

I V . 
O K D E M 

II. 
EsrECiF. 

X X V I I I . 
C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U -

RA : F R A C T U R A : 

E O U T R O S , E T C . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Cobre 
Pyri to-
so. 

Còr de la tão , 
t irando algu-
mas vezes pa-
ra còr d'ou-
r o , ou para 
còr d'aço. 
Muitas vezes 
com a super-
fície iriada 
( V . Còr de 
peito de pom-
bo). Averme-
lhada , or-
dinariamente 
com mistura 
de côres vi-
vas. Verme-
lha. Roxa. A-
zul . Verde. 
Fusca : com 
a superfície 
quasi sempre 
matizada de 
roxo e verme-
lho. 

Opaco . 4 , 3 I 5 4 

Crystal l izado em 
tetraédro : em 
cubo- t e t raédro : 
em octaédro: em 
dodecaédro. Con-
crecionado. A-
morplio . Fractu-
ra , aspera: ou 
c o n c h o i d a l , de 
pequenas cavida-
des. Menos d u r o , 
que o Ferro sul-
furado : e a sua 
còr amarella é de 
ordinário mais 
carregada, que 
a d'este mineral 
de ferro. Scintil-
Iante: e até se 
corta com a faca 
Rasura. algumas 
vezes avermelha-
da. 

Ao maçarico crepita : 
dá cheiro sul furoso : 
funde-se em glóbulo 
negro : cont inuando o 
f o g o , toma pouco a 
pouco o bri lho metal-
lico. Dá ao vidro do 
bórax a còr verde. E 
composto de cobre , 
ferro e enxofre : algu-
mas vezes contém uma 
pequena quantidade 
de ouro , ou prata. O 
resultado médio das 
analyses do Cobre Py-
ritoso de Sainbel, per-
to de Leão , feitas por 
Gueniveau , é o seguin-
te : 

Enxofre 37 
Compos ição da Va-

ried. : 
Cobre 58 

Oxygenio 5 
Klaproth no Cobre 

Pyritoso Hepático de 
Rudclstadt, na Silesia. 

i 
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Ctuvrc pyritcux; Haiiy. Pyrite cuivrettse ; 
Broch. 

Varied. Cobre Pyr i toso Hepático. Mitte de 
cuivre panachée ; Broch . Esta Va-
riedade é que mostra no interior a 
còr avermelhada , misturada de ou-
tras côres v ivas ; e na superfície , 
ordinariamente , a còr a z u l , com 
matiz r o x o e vermelho . Rasura , 
avermelhada. TSo tenro , que se 
raspa com a unha. 

Acha-se n o s terrenos 
de quasi todas as forma-
ç õ e s ; porém com-maior 
abundancia nos mais 
antigos. N ã o é o mais 
rico , mas éo mais com 
mum dos mineraes de 
Cobre : fórma bètas 
mui mult ipl icadas e p o s -
santes : acompanha as 
outras especies de Co-
b r e , o ferro s p a t h i c o , o 
chumbo e z inco sulfu-
rados. Encontrao-se 
algumas vezes , grana-
das e o u r o , d issemina-
das no Cobre Pyri toso 

As minas d'esta Espe-
cie são objecto de lavra 
interessante para obter 
o Cobre metall ico. O 
Cobre Pyri toso decora-
p o n d o - s e , p r o d u z , em 
certas c ircumstanc ias , o 
sulfato de Cobre ( V i -
tríolo azul); e dá por 
meio da lavagem as cha-
madas aguas cementato-
rias, das quaes se pre -
cipita o Cobre puro em 
crustas granulosas , e ás 
vezes crysta l l izadas , a 
que chamão Cobre de 
cementação . 

2 9 



I9S 
TAROA 

G L V S S E 

IV". 

I 
Metaes. 

O B D E S I ' E S P E C I E 

II . X X I X . 

Metnes 
D ú -
cteis. 

Cobre 
Cinzen-
to. 

C ô * . T R V M S P Í 

I R S S F C I A . 

Côr d'a 
ç o , mais 
ou ntenos 
carrega-
da: bri-
l h a n t e , 
o u des-
lustrada. 

Opaco. 4,8648 

T e t r a é d r o : com diver-
; modif icações. Ein 

massa. Disseminado. 
Fractura, aspera , qua-
si granosa. Lisa. Con-
choidal , de pequenas 
cavidades. R a s u r a , ne-
gra : t irando a lgumas 
vezes para avermelha-
da. Frágil . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R V C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Í S I C O S . 

C A R V C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Ao maçarico é ordi-
nariamente pouco fu-
sivel: crepita: dá um 
glohulo pardo que-
bradiço de di f f iculto-
sa reducção. Com-
munica ao vidro do 
bórax a côr amarella-
avermelhada. Sua ra-
sura , no acido n i tr i -
c o , faz-se c inzenta , 
Compos . da Subsp. I.» 

Cobre 0 , 4 8 
Arsén ico . . . . 0 , 1 4 
Ferro o , 2 5 5 
E n x o f r e . . . . 0 , 1 
Prata o , o o 5 
Perda 0,0 
Klaproth no Cobre 

Cinzento Arseniado 
de Kraner, perto de 
Freyberg . 

Subsp . a.» 
Cobre . . . . 0 , 3 7 7 5 
Ant imonio . o,>200 
Ferro o , o 3 a 5 
Enxofre . . . 0 , 2 8 0 0 

Prata 0 , 0025 
Zinco o , o 5 o o 
Perda 0,037.1 

Klaproth no Cobre 
Cinzento Ant imonia-
do Crystal l izado de 
Kopnick, 
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Cuivre gris ; Haúy . Brocl i . Argent gris ; 
Delaméth. 

Subsp . i .» Cobre Cinzento Arseniado. Ctii-
vre gris arseniê; Brong. C ô r , d'aço 
clara; t i rando, ás v e z e s , para côr 
de cumbo . Parece c o m p o s t o essen 
c ialmente de C o b r e , arsénico , fer-
ro e enxofre . 

Subsp. J.» Cobre Cinzento Ant imoniado. 
Cuivre gris antimonié ; Brong. Côr 
mais carregada , que a da Subsp 
i . a , approximando-se á do ferro. 
Riais d u r o ; e tem a fractura mais 
br i lhante , do que a dita Subspec ie : 
mas a principal differença , que ha 
entre ambas , consiste em ser 
ant imonio principio essencial da 
a.» , e não o arsénico; e em conter 
esta o ferro em mui to menor pro 
p o r ç a o , que a i ." 

A c h a - s e , quasi sem-
pre, em bètas possantes , 
ordinariamente , ricas 
em diversos mineraes , e 
em crystaes mui per 
feitos , nas montanhas 
primitivas e de transi-
ção , mormente nas ro-
c h a s , que tem por base 
o talco , steatite , ou a 
mica e o gneis . F . , as 
mais das v e z e s , a c o m -
panhado do ferro spathi-
co , do Cobre pyritoso , 
prata vermelha , z inco e 
c h u m b o su l furados .Tem 
por ganga a cal carbo 
natada e f luatada , < 
q u a r t z o , etc. 

É a E s p e c i e d o s mine-
raes de C o b r e , que mais 
co inmummente se lavra, 

da que se tira mais 
lucro ; n ã o só pe lo Co-
bre , que d'ella se extra-
h e , mas também em ra-
zão da prata , que mui-
tas vezes contém em 
quantidade t a l , que se 
aproveita c o m interesse. 



TABO A. 

C L A S S E 

IV. I 

Metaes. 

O R D E M 

II. 

Metaes 
Dú-
cteis. 

F . S P K C I E 

X X X . 

Cobre 
Carbo-
natado. 

Azul. 
Verde. 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Translú-
cido. 

Opaco. 

P E S O E S P E C . : F Ó R M A : 

T E X T . : F R A C T . : E T C . 

3,57 
3 ,68 

Crystallizado , d'ordi-
nário, em prisma rhom-
boidal, modificado por 
facetas diversamente 
situadas. Lamellifor-
me. Granuliforme. Fi-
broso. Concrecionado. 
Pulverulento. Pouco 
duro : fácil de raspar 
com a faca; se bein que 
susceptível de receber 
um bello pol imento, 
quando é compacto , 
especialmente o verde. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Solúvel no acido ni-
trico com effervescen-
cia. Difficil de se fun-
dir sem addição ; po-
rém facilmente redu-
ctivel , com o bórax, 
ao qual communica 
uma bella côr verde. 
A mesma còr adquire 
a chamma, em que o 
seu pó é projectado. 
Sendodissolvido pela 
ammonia, toma a dis-
solução a côr azul. 
Composição da Sub-

specie 1 
Cobre 5fi 
Acido carboni-

c o . . . . . . . . a 4 
Oxygenio . . . . 1 4 
Agua 6 

Klaproth 110 Co 
bre Carbonatado A-
ztil da Sibéria. 

Subsp. 2.» : 
Cobre . . . . . . 5 8 
Acido carboni-

co 1S 
Oxygenio . . . . 11,5 
Agua i 5 , 5 

Klaproth no Co-
bre Carbonatado Ver-
de Concrecionado da 
Sibéria. 

Algumas analyses 
mostrão a presença de 
uma pequena porção 
de cal em ambas as 
Subspecies. 
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Subsp. i , a Cobre Carbonatado Azul . Odvre carbonate 
bleu ; Haiiy. Cuivre azuré; Brong. Azur de cuivre ; 
Brocli . De côr azul. O seu pó é da mesma c ô r : 
e não a perde nos o l e o s : no que se dist ingue do 
ferro azulado. 

Varied. i.® Cobre Carbonatado Azul Badiado. Azur 
de cuivre rayonné; Broch. Crystal l izado. Concre-
c ionado. Superficial . Raras vezes em massa. Alais 
ou menos trans lúc ido , ao menos nas bordas. Fra-
ctura , radiada: raras vezes lamel losa . 

Varied . 2.a Cobre Carbonatado Azul Terroso. V. 
Azul de Montanha. Azur de cuivre terreux; Broch. 
Disseminado. Superficial : raras vezes em massa. 
Composto de partes f inas pulverulentas , muitas 
vezes coherentes . Opaco . Alguma cousa inqui-
nante . Fractura , terrosa de grão m i ú d o : ás ve-
zes lisa : e até um tanto conchoidal . 

Subsp. 2.» Cobre Carbonatado Verde . Cuivre mala 
chi te ; Brong. Malachite; Verd de cuivre ou cltry-
socolle, e Fert de cuivre ferrugineux ; Broch . De 
côr verde. 

Varied . i . a Cobre Carbonatado V e r d e Fibroso . Ci 
rVreinalachitesoyenx; Brong, Malachite fibreuse ; 
Broch. Em agulhas ou fibras translúcidas , com, 
lustre de seda ; reunidas por diversos m o d o s : já 
em fasc í cu los , já á maneira de m u s g o : outras 
vezes com aspecto de borlas mui delicadas , doj 
tamanho de n o z e s , ou maiores , cuja superfície! 
imita o ve ludo verde mais lustroso. 

Varied. 2.a Cobre Carbonatado Verde Concreciona-
do. V. Malachites. Malackite compacte; Brocli . 
Ern massas mammi l lo sas , opacas ; compostas de 
camadas concêntr i cas , ou ondeadas e parallc-' 
l a s ; com a superfície muitas vezes coberta de 
cobre carbonatado verde pulveru lento; ou or-
nada de dendrites denegr idos . 

Varied. 3.* Cobre Carbonatado V e r d e Pulverulento. 
Cuivre mal achite chrysocolle; Brong. Vertde cuivre, 
ou chrysocolle; Broch. Em massas coin apparen-
cia de terra: ou em pó espalhado á superfície 
de outros mineraes de c o b r e , o que é mais fre-
quente. A's vezes está misturado com substan-
cias terreas , que Ibe dão uma côr desmaiada , e 
neste estado é conhec ido pelo n o m e de Verde 
do Monte. 

Varied. 4 a Cobre Carbonatado V e r d e F e r r u g i n o s o . 
Vert de cuivre ferrugineux ; Brocli . Em massa : ou 
d i s seminado: mais ou menos trans lúc ido: muito 
frágil: fractura, terrea (Vert de cuivre ferrugineux 
terreux; Broch . ) : ou de fractura conchoida l e 
luzente ( Vert de cuivre ferrugineux scoriacé ; 
Brocli .) . É uma simples mistura de Cobre Car-
bonatado . e de ferro o x v d a d o . 

O C o b r e C a i b o - Esta Espec ie não 
u n t a d o , com es- constitue objecto 
pecial idade o ver-1particular de mi-
de , encontra-se 
em toda a casta 
de t errenos , até 
nos d'al luviao , e 
nos schistos bitu-
minosos ; e quasi 
sempre acompa-
nha os outros mi-
ueraes de Cobre. 
A Subsp. i . a acha-
se associada á 2 . a , 
ao Cobre cinzen-
to , ao Cubre py-
r i toso , e forrando 

neração; porém Ia-
vra-se algumas ve-
zes de mistura com 
outros mineraes de 
Cobre , a que é as-
sociada , para obter 
este metal . As pe-
dras calcareas im-
pregnadas de Co-
bre carbonatado 
azul , c que muitas 
vezes c ontém veias 
de quartzo e de 
ferro sulfurado 5 a 

as cavidades das que dão o nome dc 
minas d'estas e pedras d'Armênia 
outras especies de 
Cobre: mas quasi 
nunca apparece 
em quantidade 
considerável . 

Das differentes 
Variedades da 2,u 

S u b s p e c i e , é a 2.a 

que enche por si 
só maiores espa-
ços nas cavidades 
das bètas. A i . a 

Varied. acha-se 
á superfície do 
"!obre su l furado , 
do Cobre c inzen-
to e do ferro oxv-
dado l imoso. A 
Varied. 3.a acom-
p a n h a , d'ordina-
r io , a 2 . a , o Cobre 
p y r i t o s o , o cin-
zento e oxydado 
ferrífero. A 4-a , 
que é u m a sub-
stancia mui r a r a , 
tem quasi as mes-
ma» associacoes» 

CArmenite de De-
lam.) , são empre-
gadas na prepara-
ção da tinta , cha-
mada azul do monte 
artificial, usada na 
Pintura. Na mesma 
Arte se faz uso da 
Variedade 2." da 
Subsp. i . a com a 
denominação de 
cinzas azues nativas, 

A 2.a Varied. d.i 
Subsp. 2.a , quan-
do apparece em 
porçoes de vo lume 
sufficiente , é cer-

ada em laminas , 
das quaes depois 
de polidas se fazem 
trastes de muita 
est imação, em con-
equencia das l in-

das cores , e do 
lustre assetinado , 
que appresentão : 
éraro porém achar 
pedaços desta Va-
riedade assas volu-
mosos , que não 
tenha o defeito . 



TABOA 

Cl . \ SSK 

IV . 
O B U E M 

I I . 

E S P E C I E 

X X X I . 

CÒR. T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

c u Y M I C O S . 

.Metaes Metaes 
Du-
cteis. 

Colire 
Oxydula-
do. 

X X X I I . 

Verme-
lho: mais 
ou m e -
nos vivo. 

Opaco , 
liaras ve-
zes trans-
lúc ido. 

3 ,y5 
5 , 6 

Crystal l izado em crys-
taes octaédros : cúbi-
cos: cubico-octaédros: 
dodecaédros (Cuivie 
oxjdèronge; Broch.) . 
Em fi lamentos capilla-
r e s , de còr vermelha 
muito viva [Ctiwre oxy-
dé rouge capillaire ; 
B r o c h . ) . Etn massa 
(Cllivre oxydé rouge 
compacte; Broch. ) . Pul-
verulento. Fractura , 
lisa : approximando-se 
um pouco á conchoi -
dal. Imperfeitamente 
l a m e l l o s a . G r a n o s a , de 
pequenos grãos. T é r -
rea. Rasura, vermelha, 
f r á g i l . 

Dissolve-se no ac ido 
nitrico com efferves-
cencia : a dissolução 
toma uma côr verde. 
Ao maçarico c difficil 
de fundir : mas aque-
cido sobre um carvão, 
reduz-se faci lmente 
ao estado metall ico. 

Compos ição : 
Cobre o ,885 
O x y g e n i o . . . 0 , 115 

M. Chenevix 110 
Cobre oxydulado de 
CornottaUles. 

T 

.Metaes Metaes 
Du-
cteis. 

Cobre 
Phos -
phatado. 

Exterior-
mente 
verdr.cn. 
g o : ou 
denegri -
do . Xo 
interior 
esmeral-
dino , 
com ma-
lhas ne-
gras , OU 
verde-a-
zulado-
escaro . 

Opaco. 3 , 5 1 
4 , 0 7 

Crys ta l l i zado , d:or<li-
nario , ein mui peque 
nos crystaes hexaedros 
obl iquangulos , de faces 
convexas e bri lhantes: 
reunidos ein grupos , 
á maneira d'uvas , ou 
de rins. Disseminado. 
Em inassa. Fractura , 
f ibrosa : com as fibras 
muito í inas; e p o u c o 
divergentes: a d o s e r y s -
taes lamellosa. Inte-
riormente tem um lus-
tre assetinado. Tenro. 
Rasura , yerde-clara. 

Expos to ao maçarico 
sobre um carvão , 
funde-se em uma es-
coria parda , que pri-
meiro toma a fórma 
arredondada , e logo 
se divide em muitos 
Iragmentos : pe lo es-
friamento adquire as-
pecto metall ico des-
lustrado. Fundido 
com 0 bórax produz 
um vidro de côr ver-
melha viva. 

Compos ição: 
Cobre oxydado o>68 
Acido phospho-

rico o ,31 
Klaproth. 
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Cuivrc oxydult; Brong . Cuivre oxydé rouge 
\ Haiiy. JVIinedecuwre rouge; B r o c h . 

Varied. i . a Cobre Oxydulado Arsenifero. 
Cuivre oxydulé arsenifere ; Brong . 
Aquec ido sobre carvão , espalha o 
cheiro arsenical muito sensivel. Dis-
s o l v i d o no acido nitrico , deixa um 
precipi tado amarel lo , p a s s a d a s al-
gumas horas depois de feita a d i s -
so lução: o que tudo m o s t r a , que 
esta Varied. con tém o acido arsé-
n ico . 

Varied. a.* Cobre o x y d n l a d o Ferrífero. 
Mme de Cuivre couleur de briqne; 
Broch. Em massa compacta: ou pul-
veru lenta , de côr de tijolo deslustra-
da : infusivel ao maçar ico : dá ao 
vidro do bórax a côr verde-impura. 
Contém ferro o x y d r d o escuro em 
differentes proporções . 

Encontra-se nas minas 
do Cobre Nat ivo : é , 
ord inar iamente , acom-
p a n h a d o do Cobre Car-
bonatado verde e do fer-
ro o x y d a d o terroso. A 
I . " Var iedade acha-se 
nas minas de Cobre arse-
n iatado . 

* 

O Cobre O x y d u l a d o 
Ferrifero apparece , al-
g u m a s vezes , em mas-
sas consideráveis , que 
são objecto da lavra par -
ticular. 

Cuivrtphosphatèi Broch . Brong. 

; 

I > 

Encontra-se associado 
ao Cobre nat ivo , Cobre 
o x y d u l a d o , Cobre car-
bonatado verde e Chum-
bo carbonatado : tem 
por ganga o quartzo 
branco opaco e quar tzo 
urais ou menos ferrugi-
noso . 



TAfeOA 

C I A S S E I O R D E M 

I V . I I . 

Metaes. Metaes 
Uu-
cteis. 

F . S P E C I E 

X X X I I I . 

Cobre 
Muriata-
do. 

X X X I V . 

Cobre 
Diopta-
sio. 

C Ò R . 

Verde-
pallido. 
Verde-
claro. 

Verde-
escuro. 

Verde-
negro. 

Verde-
esmeral-
diuo. 

T K A IT S P Í 

R E H C I A , 

Algum 
tanto 
diafano 
(quan-
do é cry 
stalliza-
do.) 

Opaco. 

D*ordina 
rio trans 
lúcido. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

CA R A C T E R R S F Y S I C O S . 

3,5a 

Crystallizado em pe-
quenos prismas de 4» 
ou 6 faces : ou em 
octaédros cuneiformes 
Arenoso. Amorpbo. 
Fractura , lamellosa. 
Fibrosa. Compacta. 
Terrea. Rasura , ver-
de-desmaiada. Tenro 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

3 ,3 

Fórma, a mais com-
mum , dodecaédra. 
Textura , lamellosa. 
Risca o vidro. 

Dissolve-se no acido 
nitrico sem efferves-
cencia : no que se 
distingue do Cobre 
carbonatado verde. 
I^xposto ao maçarico 
sobre um carvão , re-
duz-se promptaní2nte 
ao estado metal l ico , 
sein espalhar clieiro 
arsenical: no que se 
differença do Cobre 
arseniatado. O seu pó 
lançado na chaimna, 
dá-lhe uma côr em 
parte verde , e em 
parte azul. A animo-
nía vertida sobre elle, 
toma immediatainen-
te a côr azul muito 
viva. 

Composição : 
Varied. i." 

Cobre oxydado 
negro . . . . 0 . 7 6 

Acido muriati-
co 0 ,11 

Agua o , i 3 
Varied. i .a (sendo 

pura) 
Cobre oxydado 0,71 
Acido m uria ti-

co 0 ,11 
Agua 0,18 

Proust. 

Ao maçarico é infusi-
vel: perde a bella côr 
verde , que se muda 
para acastanhada. Dá 
á chamma da vela 
uma côr verde-aina-
rellada. 

Compos ição: 
Cobre oxydado 0 ,3 
Calcarbonatada 0 ,4 
Si l ica . o,3 

Vauquelin. 
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I Cuivre muriuté; Broch . Brong. 

I Varied. I ." Cobre Muriatado Massiço. Cui 
I vre muriaté massif ; Brong. En 
I massas radiadas interiormente 
I ou compostas de laminas entre 
I laçadas; cujas cav idades , muita 
| v e z e s , contém crystaes , que sâc 
I quasi sempre de côr mais carre 
{ gada. Raras yezes em pedaços ar-
I r e d o u d a d o s , de textura compa-
I cta. 
(Varied. a.» Cobre Muriatado Pulverulento 
I Cuivre muriaté pulveru/enl; Haiiy 
I Brong. Em fórma d'areia mui 
I fina, misturada de partículas 
I quartzosas , e d'outra uatureza. 

A i.» Variedade tem 
se encontrado em veios 
entre outras especies d 
mineraes de C o b r e ; 
também associada á pra 
ta su l furada, e á muria 
tada. 

A a.* pertence ao. 
terrenos d'al luvião: fo 
achada pela primeira 
vez no leito de um pe-
queno rio da Provincia 
de I . ipes , o qual se per-
de no deserto de Ataca-
m a , que separa o Chili 
do P e r ú , e por isso lhe 
derão o nome de ataca-
mite. 

If 
jl 
I 

i!l l 

I Dioptast ; Haiiy. Cuivre dioptase; Brong. 
Emeraitdine; Delamétb. 

V- i 

: 

È 

E p o u c o conhec ido : 
em-se achado na Sibe-
ia com o Cobre carbo-
tatado verde. I 
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)fi»EM 
XI. 

S S P E C I E 

1 C X X V . 

CÔB. ! " R A N S P A -

K E M C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó H M A : T E X T U B A : 

R H A C T U B A : E O U T B O S 

C A B A C T E K E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

VIetaes 
íucteis. 

Cobre 
Arse-
niata-
do. 

Verde. 
Azul. 
?ardo. 
Amarel-

lo: CO 111 

differen-
tes gra-
dações 
d'estas 
côres. 

i iafano. 
Translú-
cido. 

Opaco. 

a,5 48 
4 , » 8 

Crystallizado. La-
melliforme. Capillar. 
Mammilloso. Textu-
ra , compacta. Fibro-
sa. Lamellosa. Radia-
da. Dureza , diversa 
nas differentes Varie-
dades , mas nenhuma 
delias risca o vidro. 

~)issolve-se no acido 
iitrico sem 'efferves-
ceucia. A' chamma 
Tuma véla crepita: e 
dá côr verde á cham-
ma. Communica á ain-
nonia uma bella còr 
azul. Exposto ao ma-
çarico sobre carvão , 
funde-se : desenvolve 
vapores com cheiro 
d'alho muito sensível: 
e deixa apparecer par-
tículas de Cobre me-
tallico nas partes do 
globulo fundido , que 
tocão o carvão. 

Composição : 
Varied. i .a 

Cobre oxydado o ,49 
Acido arsénico o , i 4 
Agua o,35 

Varied. a.» 
Cobre oxydado 0,58 
Acidoarsenico 0,21 
A g u a . . . . . . . o ,21 

Varied. 3.a 

Cobre oxydado o,6o 
Acido arsénico 0 ,49 

Varied. 4-" 
Cobreoxydado o ,54 
Acido arsénico o ,3o 
Agua 0,16 

Varied. 5." 
Cobreoxydado o , 5 i 
Acido a.senico 0,59 
Agua 0,18 

Varied. 6.a 

Cobreoxydado o ,5o 
Acido arsénico 0,29 
Agua 0,21 

Varied. 7 . ' 
Cobre oxydado 0,223 
Ferrooxydado 0 ,275 
Acido arsénico o ,335 
Agua 0,12 

Chencvix. 



S Y M O « Y M I A : S U B S P E C I E S : V A R I E D A D E S . J A Z I G O . 

Cuivre arséniaté ; Haúy. Brong. Cuivre arsenical; Broch. 

Varied. i . 1 C o h r e Arseniatado Obtuso . Cuivre arséniaté 
obtus ; Broch. Crystall izado em octaedro obtuso 
divisível parallelamente ás suas faces. Côr , azul-
celeste; mais ou menos carregada: raras vezes c 
verde. Peso especif ico 2 ,881. 

Varied. 1." Cobre Arseniatado Lamell i forme. Cuivre 
arséniaté lamelliforme ; Haúy . Broch. Em Iami 
n a s ; cujas duas grandes faces oppostas são 
hexagonas ; e cujas facetas lateraes são inclina-
das alternadamente em sentido contrario. Còr . 
verde d'esmeralda. Peso especifico 2,548. 

Varied. 3." Cobre Arseniatado Agudo. Ctiivre arséniaté 
aigu; Broch. Em crystaes octaédros agudos 
tendo cada pyramide duas faces mais inclinadas 
do que as outras duas. Còr , 11a superfície , verde 
garrafa tão escura, que algumas vezes parece 
negra: no interior é mais clara. P e s o e s p e c i f i c o 

Varied. 4." Cobre Arseniatado Triedro. Citivre arsé-
niaté triedre; Brong. Cttivre arséniaté prismatique 
triedrc; Broch. Em pequenos crystaes prismáti-
cos : estriados transversalmente com as bases 
triangulares. C ô r , verde-azulada: ás vezes co -
berta por uma côr superficial denegrida. Peso 
especifico , igual ao da Variedade precedente. 

Varied. 5,a Cobre Arseniatado Capillar. Cuivre arsé-
niaté eapillaire; Haiiv. Brong. Compos to de 
muitas agulhas capillares , reunidas com fraca 
adhereucia. C ò r , v e r d e : ou verde-amarellada : 
ou aiuarella-dourada. 

Varied. 6." Cobre Arseniatado Alammilloso. Cuivrt 
arséniaté mamelone ; Brong. Cuivre arséniaté fi-
breux; Broch. Em massas compactas mammil -
losas : de textura fibrosa. Ha nesta Variedade 
muita diversidade de côres; pois não só lhe 
competem quasi as mesmas da Variedade pre 
cedente , mas também a parda , a a z u l a d a , e até 
a branca ^assetinada : estas còres são dispostas 
por camadas curvas , paral le las , e commum-
mente concêntricas. Peso especifico 4 , i 5 . 

Varied. 7.» Cobre Arseniatado Ferrifero. Cuivre arsé-
niaté ferrifere mamelonné; Broch. Brong. C ô r , 
azul -desmaiado: ou amarel lo-pardo: algumas 
vezes matizado de verdoengo. F ó r m a , mam< 
millosa ; com a superfície coberta de pequenos 
crystaes prismáticos tetraédros, de base rhom> 
h o i d a l , terminados em uma acuminaçao de 4 
faces. Peso especifico 3,4. 

As differentes Va 
edades do Cobre 

Arseuiatado acliao-
s c , ordinariamente, 
próximas umas 
outras , em bètas , 
que atravessão ter-
renos granít icos; nas 
quaes existem asso-
ciadas ás outras 
pecies de Cobre , es-
pecialmente ao Co-
bre o x y d u l a d o , py-
rituso , sul furado 
carbonatado verde: e 
alem a'isso ao ferro 
oxydado escuro e ar-
sénico sulfurado. A 
sua ganga mais fre-
quente é o quartzo. 
O Cobre Arseniatado 
Ferrifero apparece 
também acompanha-
do do ferro arsenical 
r estanho oxydado. 
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I 
C L A S S E 

I V . 
O l t D E M 

II. 
E S P E C I E 

X X X V I . 

1 
C Ô B . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F T S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Mercúrio 
Nat ivo . 

X X X V I I . 

Branco. Opaco. Liquido : 
i 3 , 5 6 8 
S o l i d o : 
i 5 , 6 i a 

Disseminado em globu-
Ios no interior de vários 
mineraes. Na tempera-
tura ordinaria dos nos . 
sos climas é l iquido : 
mas passa ao estado so-
l ido , quando a tempe-
ratura desce a 3a grãos 
abaixo de zero do ther-
mometro de Rianmur : 
ou a 4° abaixo de zero 
do thermometro centí-
grado : então adquire 
malleabilidade: e dadas 
as precisas condições , 
crystalliza em octaé-
dro. É mui brilhante ; 
com esplendor propria-
mente metallico. 

Dissolve-se no 
acido nitrico 
com efferves-
cencia. Ao ma-
çarico volati l i-
za-se inteira-
m e n t e , sem dar 
cheiro sensível. 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Mercúrio 
Argenti-
no. 

De còr de 
prata. 

Opaco. >4,199 

Crvstall izado em octaé-
dro com as arestas tran-
cadas. Em dodecaédro 
perfei to: ou de varias 
maneiras modif icado. 
Lamel l i fonne : de la-
minas delgadas. Amor-
pho. T e n r o : e frágil. 
Communica , pe lo at-
trito , uma côr pratea-
da ao cobre. A's vezes é 
mol le , ou alguma cou-
sa l iquido: segundo as 
proporções dos seus 
princípios. 

Ao maçarico vo-
latiliza-se 0 Mer-
cúrio , e obtem-
se um botão da 
prata. 

Compos i ção : 

(Sendo crystalli-
zado) 

Mercúrio . 0 , 7 a 
Prata . . . 0 ,37 

Cordier. 



C l . 

S T N O N T M I A : S U B S P E -

c i E s : V A R I E D A D E S . 

J A Z I G O . Usos . 

Mercure natif; Haiiy. 
Broch. V . Azougue , 

Acompanha as differen-
tes especies de Mercúrio ; 
e com especialidade o Mer-
curió su l furado; o qual 
lhe serve de g a n g a , assim 
como também o ferro o-
x y d a d o , os schistos argil-
losos , o q u a r t z o , o gres , 
etc. Ainda que d'ordina-
rio exista disseminado em 
pequenos g lobulos líqui-
dos , ás vezes mana pelas 
fendas das rochas , até 
parar nas suas cavidades , 
onde se ajunta em quan-
tidade consideravel .Tanto 
esta c o m o as outras espe-
cies de Mercúrio são mais 
próprias dos terrenos se-
cundários , que dos pri -
mit ivos. 

Muitos e mui importantes são os usos 
do Mercúrio. A propr iedade , que tem de; 
se unir avidamente , por assim dizer , com 
o ouro e com a prata , dá lugar a que d'elle 
se use para separar estes metaes preciosos 
das differentes matér ias , com que se achão 
misturados. Em virtude da mesma propr ie - | 
dade e da fac i l idade, com que se volati l iza 
ao f o g o , serve de intermedio para dourar 
e pratear os metaes. A amalgama de 10 
partes de mercúrio e uma de e s tanho , for-
nece o meio de applicar e fixar uma cama-
da mui íina destes dois metaes sobre a su-
perfície do v i d r o , de inodo que a luz seja 
por elle reflectida; o que constitue os espe-
lhos. E empregado o Mercúrio na construc-
ção dos barometros e thermometros . Na 
Cliymica é de grande prést imo para reco-
lher fluidos e lás t icos , dissoluveis na agua. 
Os Anatomicos servem-se d'elle para as in-
jecções mais delicadas e difficeis. As disso-
luções deste metal são empregadas na Tin-
turaria. As suas diversas preparações phar-
maceuticas ministrão á Medicina remedios 
de grande effícacia. 

Mercure argenta!; Haiiy. 
Amalgamenatif ; Broch . 

Acompanha os outros 
mineraes de Mercúr io : 
mas sempre em pequena 
quantidade. Suas gangas 
são matérias argi l losas: 
ou ferruginosas : ou o 
Mercúrio sulfurado. 
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C t VSSE 

IV. 
O R T I E M 

II. 
K S P E C I K 

X X X V I I I . 
Cu a. T l t A K S -

P VKEK-

C I A . 

P K S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C VRACTF.BES 

C U Y M I C O S . 

Metaes. Metaes 
Dúcteis. 

Mercúrio 
Sulfurado. 

X X X I X . 

Vermelho: 
mais ou 
menos vi-
vo. 

Trans-
lúci-
do. 

Opaco. 

(Sendo crystallizado) 
i o , a i 8 

Crystallizado , d'or-
dinario , em prismas 
h.exacdros: ou regu-
lares: ou coin diver-
sas modificações. Pul-
verulento. Textura , 
compacta. Lamello-
sa. Schistosa. Fibrosa. 
Terrosa. Fractura, di-
versa nas differentes 
Variedades. Rasura , 
vermelha: c as mais 
das vezes vennelha-
viva. 

Ao maçarico(sendo 
puro) volatiliza-se 
de todo: por este 
caracter se distin-
gue dos outros mi-
neraes vermelhos; 
excepto o arsénico 
sulfurado; mas dif-
fere d'este, em não 
exhalar cheiro ar-
senical. 

Mercúrio 
Muriata-
do. 

De côr de 
pérola. 

Cinzento : 
mais ou me-
nos escu-
ro : tiran-
do algumas 
vezes para 
amarello-
verdoengo: 
ou para al-
vadio. 

Trans-
lúci-
do. 

Opaco. 

I 

Crystallizado em pe-
quenos crystaes dode-
caédros: c u b i c o s : e d e 
outras figuras deriva 
das do cubo. EM crus-
tasfiuas e superficiaes, 
commuminente mam-
inillosas, formadas da 
reunião confusa de 
muitos crystaes pe-
quenos. Macio. Ten-
ro: e frágil, 

Ao maçarico volati-
liza-se inteiramen-
te. 

Composição : 
Mercúrio o-

xydado . . 0,76 
Acido mu-

riatico . . . 0 ,164 
Acido sulfu-

rico « . . . 0 , 0 7 6 

Klaproth, | 

I 
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S Y H O S Y M I A . : SuusrEciEs: V A K I E D A D E S . 

Mercun sulfure; Haiiv. Cinuabre e Mercure hepatique ; 
Broch. V . Cinahrio. 

Varied. 1." Mercúrio Sulfurado Compacto . Mercure 
sulfure compacte; Haúy . Brong. Em massa : de còr 
vermelha-escura. Fractura , c o m m u m m e n t e g 
nosa : algumas vezes l i s a , quando a textura é 
mui to deusa e compacta. 

Varied. a.» Mercúrio Sulfurado Laminar. Mereure 
sulfure laminaire; Haiiy. Leman. Em massas Ia-
meliosas e bri lhantes: de bella côr vermelha. 

Varied. 3.» Mercúrio Sulfurado Fibroso. Cinnabre fi 
breux; Broch. C ô r , vermelha-viva. T e x t u r a , f i -
brosa : bri lho de seda. 

Varied. 4 a Mercúrio Sulfurado Pulverulento . Mercure 
sulfure puiverulent; Haiiy. Brong. V. Verme lhão 
nativo. De consistência de terra: ou em pó mui 
f i n o : c ò r , vermelha-viva. 

Varied. 5 ' Mercúrio Sulfurado Hepático. Mercure 
sulfure bituminifere; Haiiy. Brong. Exposto ao 
f o g o , exhala cheiro b i tuminoso : ao a r , perde o 
lustre , que lhe é p r o p r i o , e fica de còr dc liga-
d o . Peso especif ico 7 , 18 até 7 ,97. 

A, Em massa: ou disseminado. C ô r , media entre 
a cinzenta do chumbo e a vermelha de cocheni -
lha. F r a c t u r a , l isa: passando algumas vezes 
granosa de grão miúdo. Rasura, vermelha escura 
(Mercure Iiepatiqne compacte ; Brocli.). 

B. Em massa: de còr vermelha-escnra; tirando são a prata 
para côr de ferro. Fractura , em uma direcção carbonatado , 
s ch i s to sa , de laminas grossas e curvas: na d irec- | e c i n z e n t o ; o 
cão oppos ta , compacta e muito lisa (Mercurc lie- nio , chumbo 

J A Z I G O . Usos . 

Tein-se encontrado , 
a indaque raras vezes e 
em pequena quantidade 
em bètas e camadas no 
g r a n i t o , porl ido e ou-
tras rochas primitivas. 
Nas secundarias é mais 
abundante e frequente , 
com especial idade nos 
t errenos , que acompa-
nhão as formações do 
carvão minera l , e nas 

iclias calcareas eon-
chiferas; apparece , qua. 
si s e m p r e , em Stokwer-
ks, e em bètas irregu-
lares, T e m s e achado 
também nos terrenos 
d'a l luvião: e até em al-
guns , que se reputão 
vo lcan icos ; onde tem 
apparec.ido em veias na 
argi l la; e subl imado ein 
lavas antigas. As sub-
stancias metal l icas , que 
d'ordinario o acompa-
n h ã o , além das outras 
especies de Mercúrio , 

As minas does-
ta Especie são 
as que forne-
cem quasi to 
do o Mercú-
rio , que en-
tra no ctim-
mercio. Na 
Pintura faz-
se uso do Mer-
cúrio Sulfu-
rado , reduzi-
do a p ó : ain-
da que ordi-
nariamentese 
prefere o ci-
nahrio artifi-
cial por ser 
mais puro e 
de còr inaiS 
viva. Serve 
também para 
córar o la-
cre. 

patique Sehisteux ; Brocl i . ) sulfurados ; e o 
o l i g i s to , o x y d a d o 
furado. 

o cobre 
pvritoso 
an l imo-
e z inco 
o ferro 

sul-

Mercure muriatí; Haúy . Mine de meraire cornéc ; 
Broch. 

Encontra-se era pe-
quenas porções disse-
minado nas suas gan-
gas : ou forrando as ca-
vidades d'ellas ; as quaes 
são as mesmas , que as 
do Mercúrio Argent ino. 
E um mineral raro. 
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0 n » . K s p 
I I . X L . 

CÚH. 

Branca-
resplan-
deeeute. 

Branca-
pardilha. 

Amarel-
la d a. 

XLI . 

Pra ti 
Anti-
mo-

! nial. 

T R A J I S -

P \ N . 

Opa-
ca. 

De c ô r 
da Pra-
t a : Oll 
i lo esta-
n h o . A' 
s u p e r f i - j 
c i e , mu:-
tasve7.es 
b r a n e a -
aniare l -
Iada : 
c i n z e n t a : 
ou dene-
grida : 
algum.? 
v e z e s d e 
c ô r e s 
cambian-
tes. 

Opa-
ca. 

P E S O E S P E C Í F I C O : 

F O I I S I V : T E X T U E A : E T C . 

Sendo pura : 
1 0 , 4 7 4 } 

Crystallizada em octae-
dro regular: ou modifi-
cado por diversas manei 
ras. Em cubo. Etn cubo-
octaédro. Ramosa. Fili-
forme. Capillar.Lamin ar. 
G ra n u losa. A m orph a. Su 
perior em ducti l idade a 
todos os metaes , á exce-
pção do ouro e platina: na 
tenacidade, inferior ao 
o u r o , p lat ina , ferro e 
cobre ; e superior a to-
dos os mais. Tenra: sus-
ceptível de se raspar com 
a faca. Fiexivel . Quando 
apparece deslustrada, re-
cupera o seu brilhantis-
mo por meio da raspadu-
ra e da pressão. Fractu-
r a , aspera. 

C A K A C T H K E S 

C H Y M I C O S . 

9*44 
Crystall izada , ordina 

ia mente , em prisma 
hexaédros arredonda-
dos , com estrias ao com-
prido. Granulosa. Amor-
pha. Fractura , huncllo-
sa. Frágil: tenra. 

Dissoluvel no acido nitrico: 
sulfurico só a d i s so lve , sendo 
quente e concentrado. Exposta 
a uni fogo act ivo, funde-se ^ 
depois de ter chegado a fazer 
se candente : e augmentando 
temperatura, ferveevolat i l iza-
se. Raras vezes se acha pura 
o mais frequente é estar ligad 
coin outros metaes , especial 
mente com ouro , arsénico, co* 
bre e f e r r o ; mas em pequenas 
proporções , que nao alterao 
sensivelmente os seus caracte-
re - .SegundoKlaproth contém 
d'ordinario, de o , o 3 até o , o 5 
de ouro , ou de arsénico. Algu-
mas vezes , ainda que mui ra 
ras , é muito maior a quanti 
dade de ouro ligada com 
Prata Nativa , de m o d o que 
ihe dá a côr de latao. 

Funde-se ao maçarico com fa-
ci l idade, volatil izando-se o an 
tiiiíonio- em fórma de fumo 
branco. Posta no acido nitrico, 
cobre-seem pouco tempo d'um 
emboço esbranquiçado , que é 
o oxydo de antimonio. — Comp. 

Prata 0 , 8 4 
Antimonio 0 , 1 6 

Klaproth na PratA Anti 
monial de Wolfach. 

Ha mineraes , que possuin-
do quasi os mesmos caracte-
res externos , que a Prata 
Ant imonia l , exhalao ao maça-
rico um cheiro d'alho activo . 
e mostrao pela analyse ser com 
postos de ferro , arsénico , pra 
ta e ant imonio: Haúy lhes dá o 
nome de Argent antimoniale 
arsenifereetferrifere: Broch. e 
Brong. o de Argent arsenical: 
porém ainda nao é bem sabido 

estes mineraes devem con-
stituir uma especie distincta ; 
e quando a const i tuao, qual 
deva ser o lugar, que lhes per-
tença em uin systema minera-
lógico. 
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S T M O H T M H : Sunspp.-
C I E S : V A R I E D A D E S . 

Argent natif; Haúy . 
Brocl i . Brong. 

Argent Antimonial ; 
Haúy . B r o c h . Brong. 

J A Z I G O . 

Existe em bètas nos 
terrenos primit ivos 
nos de formação poste-
rior ; mas nestes é mais 
rara : aeha-se também 
em fórma de ramifica-
ções á superfície de algu-
mas pedras : outras ve-
zes empastada nellas. As 
substancias , a que mais 
frequentemente se acha 
associada, são a cal car-
bonatada pura e ferri-
fera , a cal fluatada , a 
baryta sulfatada , o 
quartzo , differentes es-
pccies de Prata minera-
l i zada , com especialida-
de a Prata sulfurada , o 
c h u m b o , alguns mine-
raes de cobre , o ferro e 

z inco sulfurados ; 
outros metaes. 

Existe em algumas 
betas argenti feras , ten-
do por ganga , ordina-
riamente , a cal carbo-
natada e a baryta sulfa-
tada : é um mineral ra-
ro, e encontra-se em pe-
quena quantidade. 

Usos . 

A Prata Nativa const i tuo, cm algumas-
partes , um rico objecto de mineração ; e 
ás vezes aproveita-se o ouro , que ella con-
tém. De sobejo são conhecidos os usos deste 
precioso metal , assim 110 fabrico da moeda 
c o m o recebendo formas diversíssimas da 
mão dos Ourives , ou sondo reduzida já a 
lio del icado , de que se servem os Borda-
dores e outros Artistas , já a folhas delga-
díssimas , que applicadas convenientemente 
á superfície de outros corpos , os defendem 
docontac to do ar, e l h e s d ã o o bel lo aspecto 
argentino. A combinação da Prata com o 
acido nitrico subministra á Cirurgia um me-
dicamento importante , vulgarmente cha-
mado pedra infernal, por causa da sua 
grande causticidajde. 

I 

3 i 

L 
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C L A S S E 

IV". 

Metaes. 

O L S D S M 

II 
E S P E C I E 

XLII . 

Prata Sul-
furada. 

X L I I I . 

Prata 
Verme-
lha. 

Côr,. T R A K S P A -

K E S C I A . 

Lívida: 
mais ou 
menos 
escura. 

Negra. 

Verme-
lha-viva. 

Verme-
Ihades-
maiada. 

Verme-
lha-de-
negrida. 

Opaca. 

Translú-
cida. 

Opaca. 

P E S O E S P E C I F I C O : 
F Ó R M A : T E X T U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 
C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

M 1 

Crystallizada em cubo 
Em octaédro.Em cuho-
octaédro. Em dodecaé-
dro de planos rliom-
bos. Laminar. Ramo-
sa. Filiforme. Amor-
pha. Algiun tanto mal-
leavel: susceptível de 
se cortar com a faca . 

mui brilhante nos 
lugares cortados de 
fresco. 

8 ,56 

Crystallizada de mui 
diversas formas; mas 
pela maior parte em 
prismasliexaédros per-
feitos: ou terminados 
por acuminaçnes : ou 
em dodecaédros bipy-1 
rainidaes, cujas arestas 
e ângulos sólidos offe-
recem differentes mo-
dificações. Granosa 
Amorpha. Frágil: fácil 
de raspar. Fractura , 
vitrea. Rasura , ver-
melha carmezim. 

C A R A C T E R E S 
C H Y M I C O S . 

Funde-se facilmente 
ao maçarico : e per-
dendo , p o u c o a pou-
co, o euxofie , dá por 
Iim um glóbulo bri-
Inante de prata. A-
quecida lentamente a 
um logo brando , 
que não chegue a 
lundil-a , mas que 
apenas a faça amolle-
cer , volatiliza-se 
enxofre, eapparece a 
prata no estado me-
tallico , debaixo da 
fórma de filamentos, 
ou de ramificações. 

Composição: 
Prata . . . . . . . o , 8 5 
Enxofre o , i 5 

Klaproth. 

Ao maçarico decrepi-
ta , espalhando um 
cheiro similhante ao 
de alho , mais on 
menos activo : con-
tinuando o fogo , ob-
tem-se um botão bran-
co de prata pura , ou 
quasi pura. 

Composição: 
Prata 0 ,6» 
Antimonio . . . 0,18 
Enxofre . . . . 0,11 
Acido sulfúri-

co , s em agua 0,08 
Klaproth. 

Algumas vezes con-
tém arsénico ; outras 
vezes ferro; e tam-
bém se t?m encontra-
do com alguma por-
ç ã o dc 01110. P r o u s t 
affirma haver mine. 
raes de Prata Verme-
lha , compostos dt 
prata , arsénico e en-
xofre sem antimonio 
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S T K O K T M I A : S u s s r s c i E s : V A R I E D A D H . JAZIGO. Ut o<. ;j 

Argcnt sulfure;Haiiy. Brong. Argent rVitrettx1 
Broch. 

Pertence tanto ao 
terrenos pr imi t ivos , co 
mo aos de transição 
secundários. Assuas gan 
gas inais frequentes sãc 
o quartzo , cal carbona 
tada e baryta sulfatada 
Encontra-se muitas ve-
zes associada a outras 
substancias metallicas 
com especialidade á Pra 
ta Verme lha , Prata na-
tiva , chumbo sulfura-
do , cobre pyritoso, z inco 
e ferro sulfurados. 

E e s t a uma das espe- I 
cies de mineraes de Pra- I 

• ta , cuja lavra é m a i s ' | 
- j commum. Ha noticia de JL 

se terem cunhado meda- I 
lhas dePrata Sulfurada, I 
tal qual havia saído da I 
mina. I 

Argent rouge ; Brong. /írgent antimoniè 
sulfure; Haúy. 

Varied. i.» Prata Vermelha Ordinaria. Ar-
gtnt antimoniè sulfure; Haúy. C ô r , 
vermelha viva: ou vermelha-escura , 
com esplendor metall ico. 

Varied. 2.A Prata Vermelha Ferrifera. Ar-
gentantimoniè sulfureferrifere; Haúy. 
Argent rouge sombre; Brong. C ô r , 
vermelha-desmaiada ; tirando para 
côr de ferro. 

Varied. 3." Prata Vermelha Arsenifera. Ar-
gent antimoniè sulftirè arsenifere; Lu-
cas. C ô r , vermelha , mais ou menos 
viva. Kxhala ao maçarico um cheiro 
d°alho muito mais for te , que as Va-
riedades precedentes. 

O minera l , a que Brochant dá o nome 
de Argent rVitreux aigre , tem tanta 
similhança com a Prata Vermelha , 
que Brongniart o considera como 
variedade d'ella , chamando-lhe Ar-
gent rottge aigre: porém é de côr 
c inzenta; ou denegrida. 

Kxiste misturada em 
bètas com outros mine-
raes: e geralmente fal-
l a n d o , encontra-se nas 
mesmas circumstancias 
geo log icas , que a Pra-
ta Sulfurada , a q u a l , 
ordinariamente, a acom-
panha. 

É objecto de lavra: I 
ou por si só , ou conjun-JJ 
ctamente com as outras)! 
especies de Prata , d e l i 
que é acompanhada. Jl 
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C I . A S S E 

X V . 

O r 1 D B M 

X I . 

Metaes. SIet a e: 
Du-
C t e i s . 

E S P E C I E 

X L I V . 

Prata 
Branca. 

I 

XLV. 

C Ô R . T R A N S P A -

R Ê N C I A . 

Cinzenta 
mui cla-
ra ; ap-
proxi-
inando-se 
umas ve-
zes á côr 
de prata: 
outras á 
côr do 
aco. 

Prata 
Muiia-
tada. 

Opaca. 

Dc còr de 
pérola. 

Cinzenta 
amarel-
lada. 

Cinzenta; 
passando 
jiara vio-
Iete; ou 
para iivi-
da. 

Verdoen-
g a 

Verde. 
Parda-a-
verme-
lliada. 

Translú-
cida , 
quando 
é pura. 

PF.SO E S P E C I F I C . : 
E O R M . : T E X T . : 

E R A C T . : E O U T R O S 
CARACT. r y s i c . 

C A B A C T E R E S C H Y M I C O S . 

5,3*2 

Amorpha. Fra-
ctura , lisa : rarasjPrata metallica. Parece ser 

Funde-se ao maçarico: eva-
pora-se em parte : e porl im 
'apparece um globulo de 

vezes granosa , 
de grão miúdo. 
Tenra: fácil de 
quebrar. 

composta de Prata , anti-
monio e enxofre; Broch. 
Segundo algumas analyses, 
contém, além destes, outros 
principios , sendo predo-
minante o c h u m b o ; e por 
isso alguns Mineralogistas 

putão Variedade do 
chumbo sulfurado: ha po-
rém desconfiança de que 
as substancias submettidas 
a estas analyses não erão a 
verdadeira Prata Branca. 

4 ,748 

Crystallizada em 
cubo: ou em pa-
rallelipipedo. A-
morpha. Mui 
tenra : de modo 
que se raspa com 
a unha, e se pôde 
enterrar nella 
um alfinete. 

Sendo esfregada com ferro 
ou zinco humedecidos pelo 
vapor do l ia l i to , rapida 
mente se decompõe á super-
fície; e apparece a Pratano 
estado metallico no sitio , 
em que se practicou a fric 
çao. A Varied. i.« funde-se 

simples chamma d'u 
vela , soltando vapores de 
acido muriatico : pelo con-
trario , a não se funde 
ao maçar ico , mas aggluti 
na-se, e deixa ressumbrar 
pequenos globulos de Prata 

Composição: 
Varied. i." 

Prata 
Acido muriatico . . 0,21 
Acido sulfurico . . 0,002 
Oxydo de ferro . . 0,06 
Alumina . . . . . . . 0,01 
Cal 0 ,0025 

Varied. 2.* 
Prata 0,2464 
Acidomuriat ico . . 0,0828 
Argilla 0,6708 
Um pouco de Cobre. 

Klaproth. 
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S Y N O N Y M I A . : S U B S P F . C I E S : V A R I E D A D E S . 

Argent blanc ; Brong. Mine blanehe ricJic; 
• Broch . Plomb sulfure antimonifere et ar-
gentifere; LeuiaD. 

Os mineraes de Prata de còr denegrida: 
t ec ido , ordinariamente , cel lular: fractur 
terrea: frágeis , e tenros , a que Eroc l iant , 
Bronguiart e outros Mineralogistas Fran-
cezes dao o nome dr Argent Noir, é pro-
váve l , segundo o mesmo Brongniart , que 
sejão uma simples alteração da Prata V e r -
melha e da PrataBranca. Haiiy comprehen-
de debaixo da denominação de Prata Negra 
(Argent Noir) tanto as substancias , a que 
Brongniart conservou este nome , c o m o 
aquel las , que dominou Argent rouge (tigre: 
Í sem fazer dist inrção entre umas e outras, 

diz também , que ellas talvez não sejão 
mais , que uma alteração da Prata V e r m e -
lha. 

Encontra-se em mas-
sa: ou disseminada em 
bètas de chumbo sulfu-
rado , que atçavessão o 
gneis : tem por ganga 
quartzo , ou a baryta 
sulfatada : é acompa-
nhada da Prata verme-
lha , z inco su l furado , e 
outros mineraes ; mas 
com especialidade do 
c h u m b o sulfurado. 

Argent muriaté; Haiiy. Brong. Argent cor-
née, ou muriaté; Broch. 

Varied. i .« Prata Muriatada Ordinária 
Argent muriaté eominun ; Broch 
Brong. Translúcida , como a cera 
ou pelo contrario , d'aspecto me 
tall ico, quando a sua superfície tem 
começado a decompôr-se . Interior-
mente , bri lhante: com esplendor 
gordo. Dúcti l . 

Varied. 2.» Prata Muriatada Terrea. Argent 
muriaté terreux; Broch. Brong. In 
teriortnente, deslustrada. Quasi 
friável. Alguma cousa unctuosa ao 
tacto. Fractura , terrea. 

J A Z I G O . Usos. 

É objecto de lavra , 
mas pouco frequente. 

Apparece na visinhan-
das outras especies de 

Prata: e d'orainario 
existe na parte superior 
das bètas. É acompa-
nhada , quasi s e m p r e , 
da Prata sulfurada, Pra-
ta negra , ferro oxyda-
do e s c u r o , e algumas 
vezes da Prata nativa 
Prata vermelha , chum-
bo sulfurado , quartzo , 
barvta sulfatada c cal 

!carbonatada. 
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OLRASSE 

I V . 

Metaes 

O B D P . : . I 

l i . 

Metaes 
Dú-
cteis 

F . S P R C I E 

XLVI . 

Ouro Na-
tivo. 

Côa. 

Amarello 

T R A M S P A 

R E I C I A . 

Opaco. 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ó R M A : T E X X U R A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

Sendo p u r o : 
1 9 ^ 7 

Crystallizado em octae-
dro: ou em cubo; per 
feitos, ou diversamen-
te modificados. F.m do 
decaédro rbcmboidai: 
ou trapeziforme. Ra 
moso. Capillar. Lami-
nar. Ein grãos; ou pa-
lhetas Em pó. Amor-
pho. Excede a todos os 
metaes em ductilidade 
e tenacidade (se bem 
que Sickingen o reputa 
menos tenaz , que o 
ferro , cobre , platina e 
prata): inferior em du-
reza ao ferro, platina, 
cobre e prata: mas su-
perior ao estauho e 
chumbo. 

C A R A C T E R E S 

C H Y M I C O S . 

Insolúvel nos ácidos 
sulfurico e muriatieo: 
e inui pouco solúvel 
110 aciflo nitrico: dis-
solve-se na agua re-
gia, ou acido nitro-
inuriatico (nitro-hy 
dro-chlorico) , e no 
acido muriatieo oxy-
genado ( ch lor i co ) 
Funde-se ao maçari-
co: porém é mui dif-
licil de volatilizar. O 
Ouro Nativo quasi 
nunca é perfeitamen-
te puro : d'ordinario 
contem uma pequena 
porção de prata , ou 
cobre , e ás vezes fer-
ro , platina , ou pal-
ladio. 
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Or natif; Hai iy . Broch. Brong. 

Varied. i .« Ouro Nat ivo Amarel lo-vivo. Or 
natif jattne d'or; Broch. Da côr (Io 
O u i o puro. De todas as Varieda-
des é esta a mais pura , contendo 
apenas uma quantidade mui peque-
na de prata , ou de c o b r e , que não 
altera sensivelmente a côr do Ouro . 
K a mais c o m m u m . 

Varied. 2.» Ouro Nat ivo Amarello-desmaia-
do. Or natif de un jaune de laiton; 
Broch. De côr de latão c laro; tiran-
do ás vezes para ve idoengo . E mais 
l e v e , que a Varied. precedente: 
contém sempre maior quantidade 
de prata , que el la: muitas vezes 
cobre : e algumas vezes também 
ferro. 

Varied. 3.» Ouro Nat ivo Amarel lo-pardi-
nho. Or natif d'un jattne grisatre ; 
Broch. De côr media entre a de la-
tão claro e a do aço: pouco l i so : 
mais pesado , que a Varied. a." ; e 
menos que a I . 1 Sua côr é attri-
buida á presença d* platina , ou do 
palladio. 

Existe em bètas , e 
d isseminado em rochas 
de formações differen-
tes ; com especial idade 
nas primitivas. T e m por 
gangas o quartzo (que é 
o mais vulgar) , o feld 
patho , a cal carbona 

tada e a baryta sulfata 
da. AcompauhSo-no di-
versas substancias me-
tallicas ; a saber: o ferro 
sulfurado , e prata ver-
melha , prata sulfurada, 
chumbo sulfurado e ar-
sénico ferrifero: e me-
nos frequentes v e z e s m i 
neraes de manganesio 

n i cco lo , cobalto cin-
zento , cobre malachi-
tes , etc. E talvez mais 

bundante o Ouro Na-
tivo nos terrenos d'allu-
v i ã o , existindo espalha-
do em grãos e palhetas , 
e ás vezes em pequenas 
massas , nas areias sili 
ciosas , argillosas e fer-
ruginosas , que formão 
varias planices. Encon-
tra-se também em pa-
lhetas nas areias de al-
guns rius. 

Todos conhecem os 
ultiplicados usos do 

Ouro: já cunhado em 
moeda : já trabalhado 
pe los Our ives : ou em-
pregado pelos Dourado-
res , Bordadores , etc. 
O oxvdo de Ouro , cha-
mado purpura de Cassius1 
é usado na pintura da 
porcellana , e communi-
ca as mais bellas côres 
aos esmaltes , vidros e 
ped ias preciosas artiíi-
ciaes. 



TAROA 

C L . A S S E 

I V . 

O B D E M 

I I . 

F . S P E C I E 

X L V I I . 

C Ô R . T R A N S P I -

R E S C I A . 

P E S O E S P E C I F I C O : 

F Ô B M A : T E X T U B A : 

F R A C T U R A : E O U T R O S 

C A R A C T E R E S F Y S I C O S . 

C A R A C T E R E S 

C U Y M I C O S . 

.VIetaes. Metaes 
Dú-
cteis. 

Platina 
Nativa. 

Da côr do 
aço , ti-
rando 
para côr 
de prata. 
(Sendo 
pura , é 
quasi 
de côr de 
prata; 
porem 
menos 
brilhan-
te. 

Opaca, 1 5 , 6 

1 8 , 9 4 7 

(Sendo pura , 
3 0 , 9 8 , 

segundo Borba : 
a3, 

segundo Kirw an.) 

Em palhetas e grãos 
angidosos, ou arredon-
dados mui pequenos ; 
raras ve7.es chegando 
ao tamanho d'uma ervi-
lha ; e raríssimas vezes 
maiores: pela maior 
parte lisos e brilhan-
tes: porém os de maior 
volume tem a superfí-
cie alguma cousa aspe-
ra e rugosa. E mais 
dura que a prata ; e 
algum tanto malleavel. 
Sendo pura , excede 0 
cobre em dureza , mas 
é inferior ao ferro: na 
opinião de uns, somen-
te cede ao ouro em du-
ctilidade: segundo ou-
tros, é menos dúctil á 
fieira que a prata ; e 
menos malleavel que 
a prata, cobre e esta-
nho. 

Insolúvel nos ácidos 
nitrico , sulfurico e 
muriatico: dissolve-se 
na agua-regia , ou 
acido nitro-muriati-
co , e no acido muria-
tico oxygenado. Não 
se funde pelos meios 
ordinários sem addi-
ção. Os grãos de Pla-
tina Nativa não so-
mente são misturados 
de muitas substancias 
heterogeneas , como 
particulas quartzo-
zas, palhetas de ou-
ro , grãos de ferro 
oxydado , e outras 
substancias metallicas 
e terreas ; mas além 
disso não existe nelles 
;jura a Platina , po-
rém sim ligada com 
outros mui tos metaes; 
a saber, ferro, ouro, 
cobre, chumbo, irí-
dio , osmio , rhodio 
e palladio. 
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S T S O K Y M U : SnBsrE-
C X E S : V A R I E D A D E S . 

J A Z I G O . Usos . ( 

Platine NatlJ; Broch . 
Brong . Platine natij 

ferrifere ; LLAIIY. 

Encontra-se nas areia 
auríferas d'alguns rios 
e de alguns terrenos d< 
alluvião da America 
Vauquel in achou a Pla 
tina no mineral de cohrt 
c inzento de Cuadaleanal 
na Hespanha; mas é de 
presumir , que alli mes-
mo sejão bem raros tae.< 
mineraes platiniferos 
pois que tendo s ido en-
saiadas depois d'isso 
muitas amostras de co-
bre c inzento da mesma 
mina por sábios Chy-
m i c o s , em nenhuma 
d 'e!las appareceo um 
átomo de Platina. 

A Plat ina, em conseqnencia da sua in-
fi isibil idade e inalterabilidade a tini gráo de 
fogo , que nenhuma outra meteria poderia 
supportar sem soffrer al teração, é de muito 
préstimo para construcção de vasos chymi-
c o s , que precisão de ser expostos a uma 
temperatura mui e levada: d'ella convém 
igualmente que sejão feita as pinças e co-
lheres , de que usão os Mineralogistas nos 
ensaios por meio do maçarico, Os espelhos 
dos te lescopios , feitos deste m e t a l , são pre-
feríveis aos que se constroem de qualquer 
das ligas metallicas , que se tem imagiuado, 
por não se embaciarem , nem se alterar o 
seu pol imento. É mui própria também a 
Platina para a construcção de toda a casta 
de medidas , e preferível para este fim a 
todos os outros metaes , por ser de todos 
e l l e s , n ã o só o mais inalteravel , mas até o 
que menos se dilata com o calor. E susce-
ptível de ser applicada á superfície dos in-
strumentos e utensílios meta l l i cos , prestan-
do- lhes assim um bello aspecto , e defen-
dendo-os da oxydação: também se tem con-
seguido fixal-a sobre a porcellana. Tem já 
s ido empregada em algumas obras d'Ouri-
ves , porém á custa de grande trabalho ; e 
alem disso tem o defeito de não ser tão bri-
lhante c o m o a prata. 

Í 

3a 
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